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residencial.
«Realizou se hontem no Senado,

cem meio de balburdia significativa
ca Convenção NápiJnál. Compare-
«cerara 181 delegados», que se pro-
«nunciar-am em votação nominal,
«138 ppla candidatura do Sr. típi-
«tacio Pessoa e 42 pe!a do Sr. Ruy
'<Barbosa.
«(Do «Correio da Manha-28—2 —
«19).

A Convencio den por concluídos
seus trabalhos; confirmou a escolha,
feita p^los leadres dos grandes Ksta-.
dos, em dias anteriores á Assembléa
dos Conv-aiicionae.., do Dr. Epitac:o
Pessoa, para o cargo supremo de

j 
^presidente da Republica. Num sur

. presa, nem a balira enio moral causou o
resultado de táo augusta assembléa :
sur presa, ponque, pelas suas sessões
preparatória.:, podemos apreciar a mer-
cantilização do caracter, podrtmos* vêr
os interesses subalternos sóerguerem-
se aos d. Pátria, po lemos observar
as mais abjectaa mac. tin ações politi'a?,
contradictoiias e inexpl caveis; abatia
mento moral, porque estamos consoios
que o Candidato nacional alcançará,
mais uma ve/, a vi .toria nas urnas e
pela primeira vez veremos valer um
dos mais elevados direitos politico>—
o direito de vob>; porque todas as
classes Ivres unisomas, cohesas, for-i
ma ido ura só corpo, proelanam o
homem que meio s.-eculo da aua exis-
tencia tem consagrado aos serviços da
pátria; e porque a.opinião nacional

__ semelhante a Phenix, longe de entrar
. ' quecer-se, brota chammas mais vivas,

mais se propaga, mais se avoluma e
mais se alevanta, deixando coníuso,
envolto ern fumo e cinzas a injustiça,
aJngiiatidão, a covardia, a inveja, a
pequenez de caracter... Está com elle
o povo e ter por elle o povo é corne*»
çir a vencer.

A. Assembéa Convencional nâo re--
presentou nem podia representar a opi-

» nião nacional, porque os elementos qqe
a compunham, oor sua vez, não repre-
sentavam o eleitorado. Todos sabe.nos
com") sào feitas nossas eleições : nin-
guem, infelizmente sabe fazer valer seu
sagrado direito de voto. E' preciso uma
reforma radical; ê preciso a extineção
do analphab^tismo; ó preciso que cada
um de nós saiba o d reito que nes
cab« como cidadãos brazileiros E

... então as convenções representarão a

opinião nacional Para vencermos nas
urnas e para fazermos valer o direito
que da victoria nos advém, isto é, in»'
tegrar o direito do candidato eleito,
não é preciso a revolução, como muitos
pensam, não; apenas é preciso fazer
valer o direito de voto, em toda sua
extensão: garantir a liberdade dn
cada eleitor, permittindo que dsspooha
de sua cédula, vote no candidato que
lhe aprouver. Deixae o mais humilde
dos eleitores, em liberdade, e vereis
conscientemente, porque mais de
um3 vez ouviram falar nos serviços
relevantes prestados á palria, por esse
obreiro do bem, aue é Ruy Barbosa,
não voltariam, apresentados quaes se-
jam os candidatos, no émulo da Jusliça,
da Liberdade e da Democracia. Para
vencermos basta, portanto, que se po-
nha em exerução aquelle artigo de nos-
so pacto fundameutil qua nos garante
o direito de votar ci ser votado.

Como se explica não ter sabido vi-
clorioso o nome da Águia de Haya, do
seio da Convejção ? Como se explica
a máxima applrada ao e:niuente sena-
<lor — .putopresidente todos, menos Ruy
Barbosa ?...

Irrisão da sorte .. Injustiça, Ingra-
tidão dos homens... Meio século de
vigílias CQ-.í-agradas ás Letras, ao Di-
reito, A Justiça, tudo .st.r-, pela pátria,
uão valeu ..

«Tt* és o nosso orgulho, a no^sa glo-*
ria, a nossa força, tu és o maior de
todos nós e por isso não que* emos saber
de ti Odiámos a lua superioridade,
ir rita-noa a lua gloria, enraivece not
a tua fiddiildade indefectível às tuas
doutrinas, aos teus principios, à causa
da tua palria Por isso o proscrevemos*.

Rio—2G-11—19.
Alpha Beta.

EST iTUAftiO

Qs fios cô,_- de neve do tecido
A cô" rosea da carne transparece,
Gomo urn fogo subtii quô se envolvesse
Nas dobras roçagant».s de uni vestido

E' uma cadeia a roupa assim... Parece
A nivea cella, onde talvez, detido
Viva o Anrpr sentenci d<\> arrependido
Óa solidão dos Sonhos e das Prece..

Entre a g.tze e o setim quantas promessas
São modeladas em silencio, dessas
Veladas, escondidas do pudor...

Mas ó certo que a roupa côr de neve
O conjuncto das linhas circumscreve.
Para traçar um só modelo—o amor.

Sobral»
£a_{ío ARAQAQ.

Proeesso original
-—* —**-

Entre as muitas verdades sahidas
da penna inconfundível de Tobias
Barreto se acha, a de ser a sciencia
jurídica u'a sciencia de seies vivos".

Seja o direito o sentimento norma-
lizado, seja um produeto bio-social,
não perde sua vitalidade, sua vibra-
tibi lidade. j

- O jurista que se preza e que não
mercadeja o sentir de sua consciência;
—vibra indignado toda vez que se
estracinha u'a cellula do organismo
jurídico. A crimiaologia é um dos ele-
mentos fundamentaes da juricidade
mundial. O esborcinamento a,os piin-
cipios de diieito eliminai importa
nu'a offensa ao jurismo e, conclu-
dentemente, fere em cheio a alma dos
que ainda se persuadem da existência
desse primo factor sociológico das col-
leetívidades—o direito.

Jamais me -passou pela visão ou
echoou aos ouvidos—de ledor dbtuso e
de litaro-maniaco impenitáute—a no-
tícia de um processo tão original
quanto esse que acaba de ser intentado
contra o jornalista sobralense Vicente
Lcyjla.

O aspecto jurisprudencial do caso
é de fucil dilucidaçào.

O bravo pamphletario indígena deu
guarida no hebdomadário q«;e dirige e
illumina com |as fulgurações de seu
talento a um artigo de certo Fuão e
sem que previamente exigisse a re-
spousabi lidade le^âl pelas assertivas
feitas pelo articulista.

Um cidadão residente na Palma
julgando-se molindrado com o artiga-
ço vem a juizo e pede que Loyola seja
intimado paia exibir o artigo coutu-
meliòso. O redactor dó ÍIííbàte não
acudiu ao chamamento e pensou que
no termino do summario, no triduo
para defesa, p.íderia dizer sobre sua
imputabilidade e nesse engano o pe-
riodista allegou na phase legal e apro-
priada—não ter tido a intenção de
marear o bom conceito do querejante.

Muito de industria escrev-1»mas— pha-
se legal e apropriada—porque umju-
risperito da terra já nos disse—con-
trariando as lições dos arau os da
processualistica universal—que o mo-
mento opportuno para Loyola declinar
da Iresp msabilidade seria o em que foi
requerida a exhibição do autographo 1

Stupete, gentes I
São pontos pacíficos ein ajurispru-

dencia brasileira que nos deliotos da
palavra não ha bôa fé e que se presu-
me directamente responsável por ar-
tigos editoriaes e ineditoiiaes o re-

dactor-chefe de um jornal quando não t
exhibe os autographos das mesmas;
publicações, porem, nos crimes de!
imprensa o elemento moral, o elemento
substancial—é o antmus injuriandi.

Sem intenção criminosa ninguém
pode ser punido.

Viveiros pe Castro—que não era
um magistrad ) a moderna, nem um ori-
minologo de fancaria—escrevera :

«i definição do crime de injuria,
segundo o ait. 7, do nosso código, o
que se encontra uo art. 24,as exclu-
soes do art. 27 o § § e as justificativas
do art. 32 e § § convencem à sacieda-
de que o simples facto contrario á lei
penal não e punivel e sim quando ap-
parece como conseqüência de uma von-
tade criminosa.

O crimo de injuria está sujeito à
mesma tegra porque o código não o
exceptua daquelle principio— /urtsprU'
dencia criminal—pag. 93.

Ora, dês que Loyola vem a justiça
e peremptoriauiente deolara que não
teve o fito de offender ao patrimônio
moral do injuriado, isto ô, que não su- j
bscreve as injurias divulgadas, é uma.
barbaridade, é uma crueldade, é uma ,
heresia jurídica, é uma injustiça in-'
qual fioavel esse despacho de pronun-
cia contra elle exarado. ,

O propósito de um individuo quan-
do summaría outro por offensas escrip-
tas é a reparação de seu bom nome,
de sua rôa fama. Dir-se-à que per-
dura o ultrage ao sentimento de digni-
dade de uni homem—quando aquelle
que poi mera exigência da lei—é cpn-
siderado responsável—garante que não
subscreve, não faz suas as palavras do
maculador .

Afirmativamente não se respondera
á interrogativa.

O processador de Loyola não sabe
até onde çiiqga os extremos de seu eu
—cu obedeço aos cordéis dos inimigos
do torturado jornalista-—porque por
mais honesto, por mais probo, por
mais sensibilizavel sejaelle—devera ter
ficado satisfeito com as declai ativas
do qnerelado.

Loy da-se confiasse na eflioaoia dos
arastos—poderia acastellar-se neste
julgado :

«Não se infere que o proprietário de
um jornal deva ser tido como autor
dos artigos publicados--em tal jornal
—s m auct>rta conhecida Ac. do Su-
premo Tribunal fedoral—• de 21 de ju-
lho de 1906—Direito—vol. 01—pag
463—
entretanto, preteriu falar a linguagem
da verdade.

Felizmente a parvoice não está ain-
da canonizada e paira nas mãos de uni
juiz que não alastra sua toga pelas
estradas—como aquelles celebres jul-

gadores de que nos fala C. Castello
Branco, de um juiz para o qual
Fagüet não escrevera o Culto da in-
competência e o Horror da responsa-
bilidade e que somente por um cochi-
lo homerico podei á dar vida a esse
aborto processual que envergonha a
cultura jurídica do Ceará.

Sobral
Antônio Drummond

Jà estavam graphadus as nossas
despi etenciosas considerações quando
nos informaram que o integro dr. Josô
Saboya confiimara a sentença de
pronuncia.

Não conhecemos os fundamentos da
íespeitavel decisão e por isso deixa-
mos por emquanto a nossaa penna em
socego.

A. Drummond.
De grande ajuda na-convalescença da

Grippe Hespaoholo EMULSÂO DE
SCOTT.

GHROtilQUETAS
T
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A liber da ie

*'-' V. :j -,V .- ;':
Com franqueza, não ha nada melhor

oeste mundo do que seja a liber-
dade. Um pássaro pode estar muito
bem numa gaiola de oiro, comendo á
tripa forra al pista e bagos de truetas
saborosas, mas, sente-se muito melhor
voando pela campina e catando na
terra com o sucr do seu... bice os hu-
mildtíí» grãosj da sua alimentação. Eu
já pensava assim no tempo em que.
meu nmigo Vergniaud, contra a von-
tade do Totonho Manoel, do Diome-
des e de outros, monopolizara a li-
berdade de fornecer carne ao vigoro-
nado estômago desta gastronoma ci»*
dade e, se não protestei, foi porque a
cidade em peso applaudiu o contracto
e eu não quiz tornar-me espirilo dei
contradição, e mesmo porque, dois.crü-
zados de menos num kilo ue carne
naquelles tempos netirasl.hemicos, oão
eram para ser despresados por um mi*
sero pae de 8 filhos sadios e duas ta-*
ludas creadas.

/\gpra, porem, aconteceu-me uma,
que não posso calar a inconveniência
dos monopólios. Foi no dia seguinte ao
da re inauguração do mereado de ferro,
f^rro, que synthetisb. o esforço do ac-
tual prefeito e que dá uma vaga idóa
do dezej > de outros prefeitos, dia da
'•.xtinção dos vales e da instituição-da
crise de troco e do niveo uniforme dos
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MENTIROSO
f 2|bril, em pleno viço, floreaya as de-
Vf.:És e os labyrinthos de verdura, sil
ViiS a dentro, montes acima, n'um lu-
XüfWte vigor paradisíaco.

mjlplbano era sou nome; profissão, zagal.
M|de que pôde vencer os ásperos pen-"^ 

es e galgar, de pino em pino, as r.o«
s das alturas, deram lhe um reba-

ue não se lembrasse de narrar por-
, de tantos sonhos que fazia, fahrndo
um diacórrer de fantasias:—bruxedos

covas fundas das montanhas, moças
i. vinham cantar a tona d'agua friis
a, embrulhadas em algas e em ca-
os; estrellas que baixavam lumino-
ente e vinham correr, como peregri-
,os invios valles tristesj arvores que

glmiam, ninhos que balbuoiavam e ou
éjw fabu.arios, dentre os quae;i avul-
|£vi> it - íeada doa rithioos—pedras oo-

I
¦ ifâS_w«.uO_¦ W ';*i_

ir -?'_mffi

lossaes, roladas pelo dilúvio, quo duran-
te as noites negras troavam estruptdan*
temente no recôncavo trevoso de uma
grota, n'um compasso tantanico, m«r-
oando o tempo macabro da ronda caba-
listica das bruxas.

Oh! a lenda das pedras, «jue um velho
pastor, encanecido a errar pei>s cimos,
derrocara,, explicando com um sorriso
malicioso;

—Sim, a roncaria é medonha na mon-
tanha# Quem não conhece ua causa treme
e foge. Colhido pela noite, sem tempo
de ganhar a vertente, uma feita adorme-
ci no planalt) da serra. Em meio do
somno despertei sobretsaltado com um
estranho rumor. O cão, de orelhis hirtas,
pello erriçado, ouvia; as ovrlhas de pó,
muito apertadas, ouviam tremendo.

Para abafar os terrores de meu es-
pirito; para pacificar os bichos, fui de
canto em canto, saltando de rocha etn
rocha, alumiando com" a minha lanterna
o oaminbo alpestre* pedregoso e vi e oi

meus animaes viram. Albano, vimos to-
dos a causa do rumor estranho—águas
de um rio que tomba nos fraguedos. uma
catadupa, Albano, águas de Deus, zagal...'e nem dansas de bruchas^ nem pedras

í troando.
! Essas e outras refutações valeram ao
• pobresinho a alcunha de mentiroso I

Quo fizesse soar a sua frauta, meiga
como a de Daphnis, todos ouviam no ca-
lados... mas aue não fal-a**5-e, poi-qun às' 
primeiras palavras qua dissesse enteariam

I a rir, a gargalhar, diz^n-lo por entre as
voltas do riso: E' mentira de Albano.
Meu Deus ! quo grand» mentirnuo !

Suecedeu que uma manhã, exteavian-
do-se uma ovelha do rebanho deGlaphy-
ra, a zagala procurand (-.» pelo monte,
seguindo os trilhos dos pastores, foi en-
oontrar deitado, à sombra de um carva-
lh<» ant-go, Albano o z galejo

Tio entretido estava consigo mesm»,
que foi preciso que a pastora lhe falasse
para que elle a soaiisse:

—Albano .. Albano, não vistes passar
minha ovelhinha branca ?

A resposta do zagal foi um sorriso.
Ergueu-se. tomou as mãos da formosa

pastora e partiu com ella a cantar, em-
brenhando-se pelos touceiraes hiisurtos.

film uma ch^rneca a ovelhinha perdida
balava sentidamente . Glaphyra tomou-a
ao collo, beijou-a, agradecendo a Al-
bano, e ia para deixal-o quando sen-
tiu se presa.

—Que me queres? Que me queres,
zagal ?

— Amo-te! Amo«te muito, Glaphyra.
Não ò por outra còusa que rego as mi-
nhas noites do lagrimas. Olha toda a
rno.ntànha babe o teu nome—e poz-se a
mostrar o nome da pastora gravado em

• todos os troncos. «Criamo-nos juntos, e
m!nh'ahr.a de lal modo afeiç-.ou-se à tua: 
qu.í quando estás longe, é como se eu
estivesse longe de mim mesmo. Sô mi-
nhi ! Sô rainha 1 Arao..te tanto, Gia-

[ phyra!

E caiu de joelhos beijando apaixona-
damente as trancas da zagala,

Glaphyra desabou a rir.
—Ris... ris "de mim? ris porque me

vés de joelhos,..?—Não... e o riso redobrou ferinamen-
te irônico.

—Díze. por que ris então...?
—Da tua graça... Ah! como vão rirl -*

em baixo os moços das herdades.., Nào
appareces mais para os serões nas eiras../
E a historia das pedras troantes !? Amas-
me? muito? muito!?.

Com os olhos humidos postos nos
olhos da pastora^ Albano balbuciou apaU
xonadamente:

—Muito..»/ Muito!
—Ama-me! E deixando cair a cabeça,

rindo4 rindo, partiu a correr com a ovo-
Ihinha nos hombros, enchendo os bos«
quês socegados com a sua voz ory stalina

—Que mentiroso, meu Deus! Meu Deu»
que inoorrigivel mentiroso!

Coelho Netto
l
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A liUCf A
carniceiros Pe'a manhã desse dia,
surgiu-me a Feliz .nina pedindo o «di-

-iiheiro para as compras>-conversai
aborrecida, com que nós, pobres paés
de lamilia, somos apoquenlados, me.-
mo autes do café. Remechi todos os
escaninhos da carteira e, felizmente,
lá no fundo, fui encontrar umá nota de
dez mil reis, que entreguei á rochun -
chuda domestica. Mais tarde, porem,
apparece-me esta muit<i afobada, com
o diuheiro na mão, dizeodo-me: —«Tá
aqui a cedra, os carniceros hoje tão
nuoto soberbo caquella roupa e aquol
le barrete branco e c.un sapato nos dois

li

GALBBIÂ DAS ROSAS

M. B.

Sobral, esta cidade risonha, que
se espreguiçá mollemente, á margem
do Acarahú, conta, entra suas filhas,
jovens de uma belleza sorprehendente
e de uma gentileza sem par. De feito,
temos, quando sahimos era dia de festa,
a dar um passeio pelas suas praças e

pé de traz e por isso num quizero des- ruas, a impressão maiavilhosa e es-
troca o dinheiro». Ah ! o monopólio!. .. tonteante de que algum genio bemfeitor
suspirei co os meus bptões. Não fora haja semeado no seio opulento da so-
o monopólio, não lhes faltada troco e,'cledade, cespedes de jasmms, de elio-
se faltasse, elles mandariam a carne
para serem pagos no outro dia, como
faziam ant gamente, quando aquillo era
tudo desordenado, sujo, nauseabundo,
caro, sem banca de mármore, semear-

- iii«?eiro fardado, nas com liberd«ade
para todos abaterem gado. Verdade é
que o contractante não assiste a taes sce
nas, e riem eu estou aqui dizendo para
elle saber, mas, o que è tacto, ê que
nesse dia não tive a dita de provar da
carne dos bois gordos, com que se es-
treiaram as bancas de mármore, por-
qce í-ó mu lo larde consegui algum di-
hheiro meuclo e quando a Felizmina
voltou ao mercado .somente encontrou
os troços dos cachingús pioiseires.

Viva liberdade !
Juslus

tropos, de geranios e de rosas. E, no
m^io da garralice p .overbial das nos-»
sas patriciazinhas, inunda-nos a suave
embriaguez do perfume, que se evola,
cresce e sobe atè aós, das pétalas ru-
bescentes dessas delicadas florsinhas. A
modo3 que ficamos semi-allucinados e
não sabemos, cabeças de ventoinhas,
onde repoisar os olhos, em meio de
todo aquelle infinito oceano, de inti-
nita belleza e de infinita graça. A mim
me tem, leitoras amigas, suecedido
vezes muitos isto, mormente aos bailes,
onde vos apresentaes, addicionaodo
ao coeíicente poderoso da vossa bel -
leza, a elegância superior dos vossos
trajos. Vós, meigas creaturiohas, sois
como um mundo superior ao pensa1

COISliEHTARIOS
Ac.ibaratri-se o? rales. Esses papelu •

chosimmundos.que aqui, cum o pomposo
rotulo-de dinheiro,-passavam das mà.s
das auetoridades policias para as judi-
ci.arias, zombando do seu poder, nãp
resistiram a uma simples intimação da
Delegacia Fiscal. Mnl foi publicado um
edital da collectoria fede;ai ameaçan-
do.de- u.ulta os portadores e de cadeia
os' emissores, os insidiosos vales eva-
cuaram o nosso commercio como os
inoicegos, á hora do Angelus, eva
cu8in os nossos templos. Emissores e
portadores, a disputo da crise de
¦troco em que iam ficar, não precura^
ram siquer ver fica' a procedência da
intimação. E' por isto que dissemos á
.emana, passada, em um artigo: no es-
pirito do brasileiro não ha espaço para
o maximnlismo e elle só protesta im-
peilido pelas inexoráveis exigência do
estômago

CURTIS A CONCEIÇÃO
_ %, 

Sabbrlo 29 de maço 1919.
Cunceição S. luto !

O flm desta è ti convida pra modes
vire assisti o equilipice do sol cà lua,
apois os gastrome qui andaro aqui dero
dois telescopo a seu dr. Jacque pra mode
a gente oià o equilipice in biniflcio da
avenida. Cuma é sô dois e só tem 5 mi-
nuto de equilipice ó perciso vim cedo
pruque nun chega pra quem quó. A cui-
sa è no fim de maio, mais porem no
Otelo do norte jà tem sete caxero via-
jante qui viero vô o cujo e dixe qui vie*
ro assim côdo cum medo de quano ehegá
num acha mais lugà nos otelos. Cunceí-
çao a coisa aqui tà preta. O inverno num
chove e eu num sei mesmo cuma ha de
sô da gente náo. Eu acha qui esta soca
assim inriba da do 15, è castigo pruque
trocaro uma image veia de Nossa Senho-
ra qui tinha aqui pur uma nova. Vão fazô
uns açudej mais cum certeza us imprego
è so pa marreta, apois seu dr. Moreira da
Rocha tá no Ciará sem i pu Rio e entonce
seu curunelo Vicente Saboya tàlà no Rio
e é quem arruma tudo. Só pus parente
delle elle já impregou uma ruma grande,
Eu tou oum vontade de iscrevê pu seu
dr. Moreira da Rocha, pra mode vê se
elle mi arruma a cadêra do inguilez do
Lizeu d'aqui qui tà v^g.. De verdade eu
acho qui num sei inguilez não. mas po-
rem jà fui impreg.ido e cumpade dum
inguiiez « pur islo posso sè alumiado,
apois seu Nenen Cravôro só pruque ó
irmão dum guarda-livro, iui alumiado
pa. cadeira de inscrituração mercantila,

mento escripto, á harmonia dos sons á1 iatilophatia e hidropisia. Foi inagurado o

m

Dentre as senhorinhas gentilissimas
^ue formam o ramilhete gracil da nos-
sa alta sociedade, muito sobresahe,
pela intelligencia, donaire, flexibihda-
de e belleza, de par com um coração
adamantino e uma alma de escol, a
encantadora perfilada de hoje. De es-
tatura regular, franzina, mãos «estrellas
de marfim polido, com pétalas de rosa
em cada ra o», olhos grandes, azues,
nostálgicos emy steriosos, cabellos cor
de oiro, metal que na côr mais se
aproxima do sol, e è por isso que elles
parecem despedirem chammas que
tanto têm abrazado os coraçdes da mo-
cidade sonhadora-!t Costuma lançar

Agia/and. o tiagello da sêcca, re- sem'i,e um °,!t|ar furti^0' <Iue °?áís
hentou no Estado uma polticagem ta-,lDarecô a centelha que Prametteu ml,
canhão anti-patriótica.'.A maríetagein lg°u' numa anciã inaudita, ter rouba-
prtpolente, avesada a èncabreVtàr e i do. das paragens do Olympio ! O uso,
montar os presidentes do Estado, |e. i P^ra-lhe nos lábios purpurinos com a- - - sonoridade e esplendidez de uma alvo-

tela do pintor, sois o mundo das nos-
sas imaginações ardentes, a nossa
grandeza, a nossa razão de ser, as
«regiões ignotas de Ophir, para cuja
conquista ha tanta nau armada na in-
certeza K-lhargjcâ de partir», os para^
mos encantados, onde sem corrermos
no pe^go de dar com o cérebro im-
peciei te contra as grades de ferro da
sciencia, largamente esp aian.os a
phantasia e o sentimento 1

*
* *

l

vantoose contra a reeleição do dr. João
Thumô, porque este não se tem sub-
mettido á norma de condueta que lhe
têm querido traçar o.s politiqueiros de
profissão. Os situacionistas d'aqui, a
dispeito dos repetidos telegrammas re- i

rada triumphal. A vóz é-ibe de uma
doçura innenarravel, esplendidamente
musical e terna I O piatio sob a acção
mágica do& seus dedos, diz-nos coisas
do Cèo, o, se, como já tive aventura de

cebldos de ambas as partes que se de- iouvil-;a» acompanha lhe os accordes. os
g;adeiam ua a:ena da politicagem, não 8<>rgeios de sua vóz, é o bastante para
têm querido se definir, porque não nos 

| 
E«PPo«noa felizes alguns mo-

encheTgam de que lado surgirá a vic- » me°los neste mJU3do íallaz I .
toria. Definam-se pelos consei vadores, I M,ora nuín». das PraÇ,as mais ele-
srs., pois é um elemento hemogeneos fJ\[es 

e movimentadas da nossa Urbem
e è bem possivel que sejam os victorio- jl{iaentem-sos, pois, o dr. João Thomé não é ho- •
mem para as luetas da politicagem e á '
esta hora talvez seja o menos preoc

mercado^ Cunceição, e t«.m umas banca
nova bunita e os carniceiro.tu-jo de aven-
tá e bonet, qui chega inté par.co o.s in.
fermero da S.nta Casa de çurnenga. Ta-
mos com duas sôea nos co. Çunceiçio,
uma ó da falta de chuva e a ôta é de
pulica. Os marreta du Çiarà ái ag istaro
co seu dr. João Thomé, pruque elio num
fa2tudo o qui elles qué e entonce uuri que-
re qui elle se reinleija. Os marrei? daqui,
tà tudo cos oio no mundo pra mode vô de
que lado convém ficà/A modes qui des..
té jogo os democrata vão assubi pa riba
mais num vale as pena. Cunceição, pru-
que se blles assubirem, tem qui sô c«?s
Acioly na sabeça.

DaMâo Pedreiro
N. B.—Ola tu dà lembrança a seu dr.

Mano Paiva e diz qui elle arrrernetta as
mesma pu seu dr. Epitafp..

O mesmo

VERDADEIRAS MACHINAS

SINGER
Vendem-Euclides> Sabota
Preços sem competência

Gaidener

cupado com a sua reeleição !
De tudo Isto o que achamos mris pit

toresco é o riso dos democratas, o)han=>'
do a attitude dúbia dos Saboyas, os'
quaes, amigos incondiecionaes de to-j
dos governos, bem ou má constituídos,»
liados na immunidade que lhes podem]
garantir o parentesco e a velha ami-'zade do dr. João Thoné, no caso de
um fracasso, mostram-se propensos a
apoiar os adversários da reeleição.

MARIO DIAS E F3 AN CISCO PONTF
Bacharelando, em Direito

A00EITAM CAUSA OIVEIS,
0OMMEK0IAESE CRIMINAES

-45
;E=t E2 S I E_ 135 I>_r «Q1 «A.

Rua Cel. José Saboya n».-
*i obrai—ti earà

iii^iw in i ij, ¦¦¦¦ «tf,r i.i i.. ¦ im .. ,,._._,

DESPEDIDA

Rodolpho Gomes do Prado, apre-
senta por este meio suas despedidas

jAs pessoas de Cratheús com quem

F 
COSTA DE CASTRO—Encar«j manteve relações de amizade, durante

,rega-se fazer, sob emcommenda,j o tempo que alli residiu e põe ao dis.-
taboado para armações, para forras,'pur das mesmas o seu limitado preslsoleiras de aroeira, caibros serrado a, tirno, na vaidade do Ipú, onde continuannaim faní>« —CEARrt PINHEIRO, 'com o seu eslabelecimeoto de hotel í1 _- 1

PELO FORO

Na ultima.audiência orlinaria do dr.
juz substituto, foi assignada a dilação
prohatoria ao advogado do sr. Rodol-
pho Moraes, na acção de damno quecontra o mesmo move o sr. Luiz Alves,
de Farias.

Contra a espectativa da opinião pu-blica, o sr, dr. juiz de direito da cos
marca sustentou a pronuncia do direc.
tor d'«0 Rebate», num processo que o
talentoso causídico A. Drummond qua-lificou de «aborto processual queenvergonha a cultura jurídica do
Ceará».

Pelo dr. juiz substituto foi julgadaem favor do nosso amigo Felix Igna-
oio da Silva, a acção summaria queeste por seu advogado José Plutarcho
R. Lima, movia contra Joaquim Pe-
reira da Silva.
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DE S. JOÃO DA BARRA
EFFICAZ DEPÜBATIY.

E AHIl-RHEDMATICO
EMPREGADO CONTRA A

irtiialií,
¦iisculsr
i wéé,
Irllirife^

Sangue fraco, viciado © impuro.
A. VBMDA BM QUA*QUBa PARVB

N 
Dapoiltariot: ÀEAÜJO DB íBEITAB IO.-IUI1 /oa«in

Sjphüi, liliiti»
num, lipslli.
Mím. Dirllirai,
lim, Eczini,
Eipiim, Enqiflii,

OC ULIST A

Attento para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se pre-

ço módico e peso exacto na
Drogaria Guimarães

Atlenõão para este espaõo

Dr. yosé Furtado Filho
Especialista em moléstia de .olho?,

aariz, ouvidos e garganta, estacionando
provisoriamente nesta cidade, commu-
nica ao publico em geial haver aberto
o seu consultório á Rua Cel. Joaquim
Ribeiro, na residência do Sr. Antônio
Mendes de Vasconcellos, onde poderáser oroecrado porá consultas, de 8
ás 10 da manhã e das 2 ás 3 da tarde.

Acceita chamados para qualquer
i outra localidade visinha.

quatro faces.
ClHAPEUDE 

PALHA
/vendem J, Liberato

MODERNO
& Filho.

egisto Social
ANNIVERSARIANTEa

Hoje, a vem randa senhora dona MariaClara dondim.
—A 5, o sr Murillo Alves Parente.—A 6, o nosso amigo Antônio ManoelLopes Cavalcante.

-a 8, a gentil senhorita Alpha Pon-

Z£

v
\

peu
CASAMENTO

E6fectuou-se no dia 25 do mez findo oenlace matrimonial do nosso illustre ami»
go Euripedes Ramos Fontenelle, probtf'cammercianto em Belém, com a prendaeürsenhorita Amélia Sanford.

Gratos, pela gentileza da partioipaçfto-
i
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ftz£__m ______

ipS. egre, no
*Hí?f fótetòu a 6 do

^.r^m^Mír§üii\ Fernandes
«:^htavav5 annos de edado e

politico de longas tradições. Paz
it sua alma e pêsames à sua familia.

VIAJANTES
Com sua exma. esposa esteve nesta ci-

dade o nosso amigo Affonso do Araujo
Chaves; activo e estimado commerciante
em Cratheús.

%\ Da mesma pr.-ccdencia, esteve nesta
cidade, o sr. Manoel Tabajara Mello.

„% De Castello, Piauhy, onde é con-
ceítuado cpmmerciante esteve nesta ci«
dade o sr. Pedro Coelho.

«VA negócios commerciaes, esteve nes-
ta cidade, o sr Gonçilo Araujo, commer-
ciante em S. Miguel; do Piauhy,

/„ Seguiu para Fortaleza, em cujo com-
mercio sa vae oollocar o sr Luiz Õonzaga
Barreto, ,«

#% A negócios de sua profissão, esteve
nesta cidade o tenente Ozino Alencar de-
legado militar em Itapipoca.

* • Atratamento de saude, chegou a esta
cidade, o nosso conterrâneo José G, Li-
ma, que ha 5 annos exerce a sua activi-
dade commercial na Metrópole Brazileira.

9\ Esteve a passeio nesta cidade o pro-
fessor Virgilio de Paila Pessoa Riboio,
digio Prefeito municipal de SanfAnna,

#% Vindo do visinho Estado do Piauhy,
acha-se nesta cidade o nosso illustre

„ amigo dr. Horacio Nunes de Mello., com-
petente pharmaceutico-chimico.

.% Com sua exma. esposa, acha;-se a
[passeio nesta cidade, o nosso amigo An-
ihero de Castro. -

„% Com a suaoexma. familia. acha-se
de novo nesta cidade o nosso illustre ami-
go Josô Pedro Soares.

.'„% De regresso de Campo Grande,
acha-se a posseio nesta cidade o sr. dr.
Alohzo. Memória, digno juiz substitua
de Iguatu

Dae as creanças a «Lombrigueira»
do pharmaceutico chimico Silveira*,
para livraUos dos vermes [lombrigas].

O «OLEO VEGETAL»
t -~ =

Toda moça que se diz
Ter.bellesa sem igual,
Pode se julgar feliz \
Usando o «Oleo Vegetal».^

EVo perfume, preferido
... ^ Do bello sexo local, *

E' preciso e conhecido'O bom o Oito Vegetal»

Agora na Expos:ção
Que se f z para Sobral
Fizeram reclamação .

' Faltou o; aOleo Vegetal»

í^o garboso festival
Que a Phenix faz mensalmente,
Nota-se infalivelmente
Cheiro, do «Oleo Vegetal»!

O seu digno fabricante
Um perfeito industrial
Pedem lhe muito constante

,« Dúzias do «Oleo Vegetal» !

Que perfurre captoso !
Que capillar sem rival !
Torna o cabello sédoso
O bom «Oleo Vegetal».
As encommendas devem ser dirigidas

ao fabricante Manoel Saldanha de B
Junior.

End. teleg.—«NECO»
Camocim—Ceará

XXXXX KXXXXXXX OOOOOÍ
Oi srs. J. Adocias- & Comp arti-

vos representantes da importante Com-
panhia TheThexas Company, com sede
em New«Yoik", oífereceu-nos um kalen-
dario fará escriptorio, reclame da
mesma Companhia. Gratos.

Os srs. Albuquerque & Comp.,
de Camocim, agentes da Companhia
Alliança da Bahia, offereceu-nos um
exemplar do Relatório apresentado peladirectoria da mesma á Assembléa Ge-
ral realizada a !.• do mez findo.

Pelo referido relatório vê-se que é
bastante prospero o estado da impor-
taate companhia de seguros marítimos
e terrestres.

O «Fortaleza», procedente do sul, ê
esperado em Camocim de 5 a 6, se-
guindo para o norte até Manaus. Re-
cebe carga para todo o abaixo Ama-
zonas.

O Mamoiiá, esperado a 4, do nor»-
té, seguirá pa."a o sul, fazendo a esca-
lados vapores da Gomd. Maranhense.

Poi prorogado até 30 dé Abril o
praz) para a matricula no Collegio
Mi'itar de Fortaleza. ' ....

A' ultima hora soubemos que o sr.
dr. juiz substituto ('eu despacho favor a. f De grande ajuda na convalescença da

cio deste termo, protestando contra a
prescripção de uma «Nota Promissora»
do valor de trez ontos oitocenta«trinta
cinco mil novecentos e trinta reis
[3:835$930), assignada no dia 7 de
Junho de 1913 e vencida no dia 30
de Março de 1914, g^slqual é emissor
o senhor João Luccas de Britto. Em
cuja petição acompanhada do referido
documento lavrei o respectivo termo de
protesto,que foi assignado pelo requeren-
te e, nao sendo encontrado nesta cidade
o protestado devedor João Lucas de
Britto para lhe ser intimado; do con-
teúdo da referida petição, despacho
nella proterido e protesto, o intimo por
meio do presente Edital na forma da
Lei, que . será affixado no logtxr do
costume e publicado pelo jornal «A
Lucla», que se edita nesta cidade,

Dado e passado nesta cidade de
Sobral, em 29 de Março de 1919.—
O Escrivão do Geral interino, José
Fabião de Vasconcellos. —Estáconforme
o original; dou fó.

0 Escrivão do Geral interino,
iosé Fabião de Vasconcellos,

BORDADOS Dona Francisquinha
Menezes Ponte, ensina a bordar ama-
china e a mão, na sua residência á rua
Padre Fialho, n. 41. As senhoritas ou mode lhe dá nutíça desta Terra veia

n Or. Manoel da Azarado SlfraResidência: Parayba do Norte
Attesta que tem empregado

em sua clinica o Elixir âe No*
gueira do Phco. Chco. João da
Silva Silveira, colhendo optl-
«ios resultados.

CARTA"
Cumpade Bastião ads.

Cratiú, 15 de maço de 1919

Camocim e afinalmente se eu fô
te dizê tudo qui vi lá, esta carta fico
mais máíó dt que auto de inventara
intrapaiado. Só sim te digo qui
quer tive cede fome precure nes o
Rocha qui no biá delle tem tudo.
Ora tem intè biscoito de toda ver-
sid-.de e carne imbruiada com pí-rão de farinha do reino qui elles
chama paste, pão de lote, tijollinbo
de leite, banana, guaiba, coco e tu-
do quí-nto ê bom e gostoso. E en*
tonce seu Rocha é timive, sabe in-
collocar aquellas coisa ces charuto
parece qui ioda vai se fazô, tâo
fresco tão, apois elle inf erra as
caixa na .areia muiada e a cerveja
elle trata também qui a gente chega
tá ella de .neia nas garrata. Õ bicho
è geit^so mesmo, chega intè se
parece-se mais cum gente de quecum matuto. Pur todos os terem
elle arrecebe larauja banana, man-:
ga, dicetra e tal. Ah, sim cumpa-
de Bastião, ia me esqueceno, no
bià Diá tem hrabeiro, ingraxate e
intè officià de fazê palito, No repar-
timento do fazêdó de roupa puras
parede tem calunga de todos os for*
mato qui chega inté parece cos

Pego hóie ca mão na penna pra boneco do Paraguay, mais os daqui
.j. il. j _ n.. _i_.____.__ __._.•_. iniin «âho ^anc:. nSrt TMvo rtllí nntnci

senhoras que desejarem apprender, de
vem masdar para alli uma machina de
costura.

vel a Francisco Silvino Torres, na ac
ção de damno por este movida contra o
coronel Enéas Meadis.

Disse-se hontem, com alguma in»-
sistencia pelas ruas, que o directorio
conservador desta cidade reuniu-se na
residência do dr. juiz de direito, .fi-
cando deliberado o
Hermista.

apoio ao grupo

APPELL OAOS CHRISTÃOS
Devido achar-me inutilizado por uma

terriyel moléstia, que me consome dia
o noite a existência, aqui me encontro
na mais extrema miséria e sem recurso
algum vondo-me obrigado a implorar
da caridade publica o pão de cada dia.

E' pois forçado por tão dolorosa si*
tuação que venho lançar um appello a
generosidade christã de todo a quelle
que me ler, pedindo uma esmola peloamor de Daus, a qual poderá ser em»
tregue na Redacção d' «A Lueta», ou
enviada a mim directamente nesta villa.

Ipueiras São Francisco 14 de Março
deí919.

Philoiüeno Craveiro

Talvez receioso ae que não fossem
tomadosia serio telegrammas datados de
1 de Abril o nosso correspondente te-
legraphico não nos mandou até á esta
hora o nosso serviço de hontem. Sa-
bemos que isto vae icausar uma decep-
ção aos nossos leitores que anciosos
aguardam noticias da politicagem, ac-
malmente em completa et9rvecencia.
mas, o que se ha.de fazer ?...

Acs leitores do interior, que natu-,
ralrnentè ignoram, temos a noticiar
que o capitão To.-es Cruz, cunhado
do sr. Benjamin Barroso, ja foi subs-
tiluido.no commaodo da policia, pelocorunel Ernesto Mede,ros, comman-
dante do primeiro corpo e que, ao
contrario do que aqui corria, " o dr.
Francisco Sá está completamente ao
lado do dr. Joãc Thomé. \

Os srs. Albuquerque & Mendes, do
Rio, em virtude da dissolução do firma
Viuva Modesto Mendes & Filho, desta i
praça, cujos negócios estão em liquida-
ção, sob a gerencia do sr. Josô Leon-
cio Gomes de Andrade, abriram suecur-
saes aqui e em Cratheús, nos arma-
zens onde funecionava a mesma firma,
as quaes continuam sob a gerencia dos
srs. josó Leoncio e Antônio Ribeiro
Dias, respectivamente.

Ouvimos que o governo do Estado,
deferindo uma solicitação do sr. dr.
Leocadio de Araujo Junior, determi-
nara a construcção de um pequenoAçude oa fazenda Tres Lagoas, ulti»
mamente adquirida pelo Estado parauma estaçãq de monta. Os estudos
do referido açude, serão iniciados porestes dias.

Grippe Hespanholo
SCOTT.

EMULSÀO DE

JkO PÍBIJÍO

Chamo a attençao dc publico, que
não compre de Joaquim Pereira da
«Silva, morauor no logar Bôa Esperança,
nenhum semovènte que pertença ao
mesmo Joaquim Pereira da Silva,
pois tenho uma sentença pasmada em
julgado contra o mesmo e vou execu-
tal-a.

Sobral, 1 de Abril de 1919.
Felix Ígnacio da Süvv

Tirado cora o Elixir de lnhame*
MOLÉSTIAS SYPHICITICAS

^Mt ^F^3Sfeft< ^jB M^Lm.

EDITAL
cie intjmação a.ausente

José Fabião de Vasconcellos; Escri ¦
vão do Geral interino da cidade de
Sobral, e seu termo, por nomeai
ção legal etc.
Paço saber a quem interessar possa

que por parte de Frota & Gentil, desta
praça, ^ me foi apresentada em carto-
rio hoje, as 4 horas da tarde, uma pe-lição devidamente despachada peloMeretissimo Doutor Juiz do Commer-

Antônio Jtiiclfc
Operário residente e çonhecedissimo

na Cidade de Uberaba—Minas,

Ha IO annos com as palmasdas mãos em chagas e curou-
se com o «Elixir de Inhame»

Venho communicar-ihe que em-
preguei o Elixir de lutiame Goulart
para o sr José da Costa Ferreira, re-
sidente em Pau Grosso, municipio de
S. Luzia do Rio das Velhas; esse sr.
vinha soffrendo de jerriveis moléstias
syphiliticas ao ponto de rachar com-
pletamente as palmas das mãos. isto
vem ha 10 annos mais ou menos, sem
encontrar medicamento que o curasse
todos melhoram só e depois voltam as
feridas de novo. No entanto em Feve-
reiro do aano passado lhe receitei o
Elixir de Inhame e com o uzo de 4
vidros ficou completamente curado,

Toda a população desie logar ó tes-
temunha dessa cura tão importante e quenão podiam absolutamente deixar de
levar ao seu conhecimento.

Joaquim Techeira Dias
Núcleo—João Pinheiro—Minas

de quejo bom. 0 seu Rocha adis-
solveu a sociadade qui tinha so seu
Lyra e S6 meteu cos negoço de
biá e tem arrivoiucionado os nego»
ços destas minsangas. No bià de
seu Rocha quano a gente entra pra
banda de dento da porta o chão
parece uma iscrita, apois ê iodo
iscrivido de ánnunço de tudo quan-
to ai de bom e a ruma de gente
qui a gente vê lá entrando pra den-
to ,e sahindo pia f<?ra parece in-
greja de povoado ni tempo de festa.
Eoqui causa admiração Bastião
ô a arrumação e a limpesa dos te-
rem ds seu Rocha. As lata -dè doce
espeiaqui chega inté parece caco de
vndò no sol E entonce na mercê-
mar ê qui a coisa é grossa. Oia
cumpade, me soltasse ali uma su-
ziana e se eu num morresse impa-
ainajjjfb eu te ..garanto qui quano mi
tirasse eu tava munto mais gordo do
que seu Tramatrugo, quano sahiu da
qui.Qué vê só as coisa pititosa qui tem
alli cumpade, oia: doces de precego,
de pera, de mramelo, de melão,
de tamarina,. de - manga, de coco,
de morango, abarcaxis, maracujá,
bananada, guaiabada, americana e
Pesqueira, marmelada e ingeléa de
todos os legumes de caroço, Ni etn-
serva entonce num tem quem ven-
çá, oia: camarrão, t pescada, girita-
taça, sardinha, elvira, azeitão, fubá,!
mimoso e massa de mio do seu
Oriauo d'ahi. Pus bebedô entonce è
qui o surtimento è mesmo ajumen-
tado, apois a gente vê alli: liscor-
ros de todas as côr, vim mosca tel,
do porto e do caju, feito pur seu
Cincinato qui chega inté cura ia-1
casquetação e coisa feita, tem mais,
a noite sonorosa do seu Neco do

nun sabe daqsá não. Dixe qui estes
Calunga è tudo fabricado pur seu
Ernesto Jorge, qui ô mesmo co
seu Calixto Cordeiro.

Sem mais assumto cumpade,
quano pender postas bandas nun
se esqueça de vfèità o bià do seu
Rocha, assim cuma tonbem arre-
comende os seus conhecido qui
yiere pra qui irem vê o qui è bom
e gostoso. Abençoe o meu afiado

Damião

AUGUSTO PASSOS

—ADVOGADO-

Residência, no lpu

Dr Moreira de Azevedo
A.r>voaA.oo

Acceita causas cíveis e commer
ciaes; encarregando-se de acom
panhar appellações e quaesquer
outros recursos perante o Tribu-
nal da Relação. s ¦
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado, i' FORTALEZA.—CEARÁ'

! I Carlos Magahães
Girurgiao-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às 11 da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preçd módico
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1J1VCÍCBWTO POSITIVO
Cura rápida e infallivel de toda e

qualquer ferida por mais rebelde queseje.Innuraeros são os attestados queconfirtram as maravilhosas curas feitas
por este remédio.

Preço de um vidro Rs. Ig500.
Depositário: ANTÔNIO ALBERTINO
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FORMA LIQUIDA. •ouvEim juhiou
CO4HTIK.0UJ

Manchai
Sardas
Espinhas
Cravos
Vermelhidões
Comichões
Irritações

Darthros
Golpes
GontasOss
ErysipBlas
Inflammaçõas
Frieiras
Feridas

SABÃO ARISTOLINO
Concorre poderosamente

para o desaparecimento da

A venda em qualquer part*. Depositários
ARAUJ9 FREITAS <& V. «»? aifl> »K JIAWEia»

/

Íí LEGÍVEL
Jfrr''.'
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PHARMACEUTICO BEkMRM caldas
* - I

merque se nâo

Attesto que achando-me affectado de ul-
ceras de fundo especifico n> perna esquer-
da e que apesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins
tigãção de um amigo, fiz uzo do Elixir.
de Murure' Caldas, do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do fira do pri

 ri>deroso remédio, sempre èm plena evolução, causa
diariamente uma verdadeira revolução no ^tratamento da sy-

philis pelas curas quo opera. Nâo ha 'r 
\ó doente que ton

restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos sãoconstantemente enviados, como se vê dos seguim.es;

tabelicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mini*es-
tações syphiliticas süprehen denta*. E por
ser a expressão da verdade passo o. pre-
sente attestado eo firmo «in ftde medi:
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso que entender.

«er._-.-uu .,«u-B| c «_.™ ,*- ^ - ,- Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
HÉiro vidro achei-me quasi de todo res-1 Dr. Carloe de Oliveira Costa.--Ma)or re

formado do Exercito i Com grande satisfação venho commu-
i nicar a V S. que; estando soffrendo de

Reconheço a firma do Dr, Carlos de forte rheumatismo que me impossibila-
Oliveira Costa—Rio, 3 de Novembro deiva de exercer a minha actividade, acon-
1917 __Em testemunho da verdade—Al- ¦ selhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-
varo Advincula da Silva—Tabellião. ' xir de Mururé Caldas, tendo apenas

tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
Rio de-Janeiro» 12 de Abril de 1917. radicalmente currado.

Ulmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas, i Autorisando-o a fazer publica esta aii

nha declaração que poderá servir, (j1*-* cd^'
selho aos que soffrem d'esta terrivei mo-
lestia, sou com maior reconhecimento'
pelo bem que me prestou o seu prepa-
rado. De V. S., Att. Vendr. Obrigado—

João Fernandes Pereira Prista
Firma reconhecida

.>, ..•«•- - —  ..._¦• ,.¦_... *^^ >

Nao accettamos attestados graciosos- e publicamos os que nos são enviados sem a menor alteração, dos mesmos, conservando e tetxo, correndr.tudo por contado attoaUr te

Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, a Praça SENADOR FIGUEIRA

ll g*7- ft»*E2 —Tj JU|

Diplomada Peio Congresso Agrícola de Maranguãpe

RUA SENADOR PAULàN. 49
Ksle importante estabelecimento dispõe -de um permanente de-

posito de ariigrrs para sapateiro, bem como de grande stock de cal
cados nara homens, senhoras e creanças. Dispondo de uma bem mon-
tada offcina de sapatein s, nnd e trabalham operários dos melhores
da zona, está apta a despachar com máxima a pontualidade qualquer,
encommenda ae calçados, sob medida, ru de carregação. A officina,
para qual sao esperadas duas machinas modernas pedidas de New York
está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
canegacào, dirigida por competente artista e a outta, sob u direcçào
do conhecido e 

'hábil 
artista Francisco Sapateiro, destioaüa a serviços

finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie'grande varie-**
dade de 

'formas 
japonezas, podando fabricara ultima palavra em cal-

çado. Encarrega-se tambem de todo e qualquer serviço concernente a
arte, como selam sintos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade,
bem como o do interior se convença de que nem tudo isto que ahi fica
é reclame, convida-se a fazer uma visita a SaPATARIÀ IDE^L, onde
Duder àconstatar a grande reducção de preço eo perfeito acabamento
dos calçados.

CEARA-SOBRAL

J. Adonias & Cia,;
•^—__— :'*fe c

avisam ao. com
^«-•rcio e aos snrs.
;-úJc<naes e agri-

culto..-,._* que tendo
adquirido, por compra, esse antigo e repuiado estabelecimento, e, a*-
tendendo as reformas e mel hora men tos porque estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des*
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917
J. ADONIAS & COMP.

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM
HIO J3E -^J^rarSESXâr&C»

AGCEIT> SEGUROS GcNTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
DEMORA
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PEDIR E EXIGIR SEMPRE'"GRINDELIA
OLIVEIRA JÚNIOR" 
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IMPUREZAS DO 3ÀNGUE,
MOLÉSTIAS DA PELLE
RHEUMÃTOWO, ASTHMA
SYPtilL!5 ADQUIRIDA^""
—OU HEREPlfSRU^

\t tho Saboroso como qualquer Ijcôr demg&a
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^ Pharmacia Aguiar

fieeite liir Sqiii
MASSAPÊ

kl
~3^S*CEARA'

Nest*3 importante estabelecimento encontra-se um permanen-
te deposito de drogas e productos chimicos nacionaes e sxtran-
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

-•^-ASSEIO E PRESTEZA—*-
FILIAL CRATHLUS

ELIXIR DE NOGUEIRA

IPL

Sabão BBi/li m

j eAáúttiã® § Comp.ny3m%

O melhor e o mais barato que vem a esta zona

Caixa com 20: kilos liquido

flâS-'*Cai-

Mm *»v£i_v^J9msa. HO ¦^RODArJU/.JACoJSlg

Latejatncnfo dfet «r
teriM do pescoço;ina-impacOea 49 iltí-
ra.

Corrünento dot out*
doi.

Rbcumatlsmo «a gt*Ml.
Minchu da poi-

It.
Affccçdct do

figado.
Dores ao pe*to. - '

Tumores aos
ouos-

Cancros' «e-
ntrípfc. _

Oonorrhlaf.
Carbúnculos.
Fistulas.
Espinhas.
Racbltisno. ¦
Piores bran*
eM' i

Ulceras. |Tumorts. '1
Saraas. *j
Crystas.
Escropbnlat.
Darthros. ¦
Boubas. \
Bouboas.
t, flnateratü,
todas h ____••
lestas pra-
ventoatoa 4c
sangao.
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S. RAYMUNDO\

4$000 o faríci^ülo vende-se nesi,
redacção e Paxào Filho eni
Benedicto.
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